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Trem-fantasma

Valtenir Pereira (PSB), 
segue criticando publica-
mente seu ex-colega de 
partido, o tangaraense 
Rogério Silva (PMDB). “Eu 
licenciei depois de ter con-
versado com os suplentes 
e explicado a situação. E 
na hora de abrir mão para 
o Sandro Saggin assumir, o 
Rogério Silva resolveu assu-
mir no meu lugar. Era para 
o Saggin assumir”, disse ao 
Hipernotícias. 

Até ao Supremo Tri-
bunal Federal, Valtenir já 
apelou e foi derrotado, 
conforme parecer da Mi-
nistra Carmen Lúcia, ale-
gando que o assunto fazia 
parte da agenda interna 
do poder Legislativo, o 
que impediria a interfe-
rência direta do Poder Ju-
diciário. Por hora, o líder 
do PSB em Mato Grosso 
segue o seu período de 
120 dias de licença.

Valtenir disse ainda 
que desde 2014 há um 
acordo entre os suplentes, 
para que todos possam 
passar pela experiência 
de exercer o cargo de de-
putado na Câmara Fede-
ral. “Nós temos o compro-
misso com os suplentes 
desde 2014, para fazer o 
rodízio para que todos os 
suplentes pudessem assu-
mir”, acrescentou o depu-
tado licenciado.

Há tempos, Valtenir 
Pereira e Rogério Silva são 
aliados políticos. As tro-
cas de siglas simultâneas 
entre os dois comprovam 
esta afirmação. Valtenir, 
por vezes, em outros anos 
e até mesmo em fevereiro 
deste 2017, declarou que 
deixaria a função para que 
Rogério pudesse assumir 
sua cadeira. Agora, con-
tradiz seu próprio discur-
so.
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Carne fraca Negociações

Projeto

“Abalo”

Atrações

O outro lado 

O dourado é simboliza-
do em um laço que repre-
senta a mãe e o filho, e o nó 
do laço simboliza a família, 
de onde deve vir o primeiro 
apoio ao aleitamento. O 1º 
EMAMA vai proporcionar 
à população em geral es-
paços de oficinas, rodas de 
conversa, apresentação de 
trabalhos científicos sobre 
o tema relatando experiên-
cias positivas.

Nosso país atualmente 
é referência mundial em 
amamentação. De acordo 
com dados do ano pas-
sado, A mortalidade de 
crianças menores de cinco 
anos no Brasil caiu 80%, 
passando de 66 para 12,9 
para cada mil nascidos vi-
vos entre 1990 e 2014. Um 
dos responsáveis por essa 
queda é o aleitamento ma-
terno. 

O evento contará ainda 
com a presença da musicis-
ta Isadora Canto, fundadora 
do “Materna em Canto” e 
do projeto Acalanto Brasil. 
“É uma oportunidade para 
a sociedade fortalecer os 
laços de proteção à ama-
mentação aumentar o índi-
ce de aleitamento no esta-
do e avançar nesta política 
pública”, enfatizou Rodrigo 
Carvalho.

Sobre o assunto, o de-
putado federal tangaraen-
se negou à imprensa local 
ter fechado acordo com os 
demais políticos citados 
por Valtenir. Rogério tam-
bém negou possibilida-
des de renúncia ao cargo. 
“Quem prometeu abrir es-
paço para mim em Brasília 
foi ele, por várias vezes 
desde 2015 me prometeu 
o cargo”, declarou. 

O ministro da Agricul-
tura, Blairo Maggi (PP), 
afirmou que a Operação 
Carne Fraca, deflagrada 
pela Polícia Federal em 
março, fez um “estrago” 
na imagem do País que 
ainda não foi possível ser 
superada. O ministro dis-
se que o trabalho feito ao 
longo dos últimos 30 anos 
foi “abalado” por conta da 
investigação.

O ministro tem inten-
sificado a conversa com 
os principais compradores 
da carne brasileira. Na úl-
tima semana, viajou para 
Washington, nos Estados 
Unidos, para discutir a re-
tomada de exportações de 
carne fresca para o País. No 
fim de junho, os americanos 
determinaram a suspensão 
de todas as importações de 
carne fresca do Brasil.

Esse projeto ganhou for-
ça em todo o país, e, em 12 
de abril de 2017, se consoli-
dou por meio da Lei Fede-
ral nº 13.435, que instituiu 
agosto como o mês do Alei-
tamento Materno. O ideali-
zador do projeto explica que 
a cor dourada representa o 
padrão ouro do leite mater-
no para o recém-nascido e 
crianças com até dois anos 
de idade. 

Para Maggi, os desdo-
bramentos da operação 
foram negativos. “O mer-
cado de proteínas animais 
vive, neste momento, um 
dos períodos mais críticos 
já enfrentados nos últimos 
anos. O Brasil vinha, há uns 
30 anos, tentando conquis-
tar o mercado exterior. Isso 
foi abalado quando, no iní-
cio do ano, ocorreu a Ope-
ração Carne Fraca”, disse.

Hélio da Nazaré (PSD) avaliou positivamente o primeiro semestre 
de atividades da Câmara Municipal de Tangará da Serra. O pre-
sidente da Câmara lembrou que foram 139 requerimentos, 885 

indicações, 18 projetos de autoria dos vereadores e 96 projetos de 
autoria do Poder Executivo Municipal (além de 09 ainda em trami-

tação).
“Em início de mandato é normal que o volume de ações dos se-
nhores vereadores seja mesmo um pouco maior. O importante é 

registrar que são propostas que nascem da sociedade, trazidas pela 
população e, quanto aos projetos do Poder Executivo, as decisões 
são tomadas pelos vereadores sempre ouvindo os tangaraenses e 
sempre após uma análise nas comissões permanentes da Casa”, 

avalia o presidente da Câmara.
Hélio da Nazaré citou como favorável a posição independente dos 
parlamentares na discussão de temas polêmicos, como Zona Azul, 

RGA, e denúncias contra o Executivo Municipal.

Há um risco de o VLT não sair. Sempre houve, na verdade, 
desde o começo dessa aventura política irresponsável. Já 
consumiu dinheiro público. Aceitaríamos gastar mais R$ 1 
bilhão para concluir? R$ 1 bilhão?

Em Cuiabá, há político roendo o osso alheio para sair R$ 
80 milhões, a fim de concluir e equipar o Pronto-Socorro. 
A Saúde Pública é um caos, aparentemente insolúvel.

Com o dinheiro que o Governo vai tomar de empréstimo 
para concluir o VLT, seria possível construir e equipar cinco 
hospitais regionais. Cinco hospitais inteiros, novinhos em 
folha. Para todos os quatro cantos do Estado.

Mas não. Tem gente que quer o VLT de qualquer forma.
Depende do Governo? Não. A questão está com o 

Judiciário. O Ministério Público é contra. Estadual e 
Federal, aliás.

É provável que, com essa equação, nenhum juiz federal 
libere uma obra dessa monta. Vamos que libere. A obra 
depende do Governo? Ainda não.

A Assembleia Legislativa precisa autorizar R$ 1 bilhão 
de empréstimo público, endividamento grave. Investimento 
em meio à pior crise financeira do Brasil. Ok. Imaginemos 
que autorize o papagaio.

Resolvida a questão? Não. É preciso saber quem vai 
gerenciar a barafunda e a que custo. É provável que a 
passagem seja subsidiada. O que é isso? Significa que 
parte da passagem de cada usuário ainda será custeada 
por dinheiro público.

Isso tudo para quê? O cidadão que tem um carro não 
vai abrir mão dele para usar frequentemente o VLT, ainda 
mais com uma única linha vai-e-volta.

Os mais pobres não pagarão pelo preço da passagem 
que, certamente, será mais alta do que a do ônibus.

No Rio de Janeiro, o VLT virou um trem-fantasma, 
frequentado por poucos turistas.

Aqui, quantos passageiros diários estão previstos no tra-
jeto? Já se fez a conta se a demanda paga a manutenção?

Alguém em sã consciência pode garantir a que preço 
será praticada a tarifa? Quem vai administrar? Não haverá 
mais surpresas?

O VLT foi um sonho. Um delírio vaidoso. Como diz meu 
velho pai, vaidade custa caro. Mato Grosso já pagou, como 
sempre os vaidosos pagam.

Estamos dispostos a pagar mais vaidade? Dobraremos 
a aposta? Quero acreditar que não. A gente não merece. 
Quem é contra o VLT é contra a cidade? Ahh.... já passou 
essa fase de ufanismo, né?

Vamos ser racionais. Refazer o traçado, arborizar a 
cidade, reforçar a frota de ônibus, implantar ciclovia e 
corredor para pedestres. Não é melhor? Não é mais 
barato?

Se conselho fosse bom, não era dado de graça. Mas a 
gente teima e oferece mesmo assim. 

Como cidadão, no entanto, penso que não devemos 
nos omitir em opinar. Sai dessa, governador! Sua gestão 
tem problemas demais: a crise financeira, a Saúde, a 
Segurança, funcionalismo, entre tantos outros. 

O VLT nunca foi ideia sua. Não carregue essa cruz. 
Jogue limpo com o povo. Diga: lamento muito, mas não 
dá pra fazer.

Vai apanhar? Vai. Muito? Demais até. Mas é melhor 
agora do que mais tarde, numa crise que sabemos onde vai 
nos levar: ou em sepultamento político ou em corrupção. 

Governador, esse é um bonde no qual não queremos 
embarcar e, creia, milhares desembarcarão antes de 
chegar ao fim. 

Quem realmente ama Cuiabá prefere uma cidade mais 
justa, que atenda seus cidadãos quando estiverem doen-
tes, que não os deixe nos corredores dos hospitais, que 
cuide das crianças pequenas, que seja segura e policiada.

Isso, sim, é amor por Cuiabá...

Eduardo Mahon é advogado e escritor em Cuiabá.

Cuiabá será sede do 1º Encontro de Aleitamento Materno
A importância do aleitamento materno será o foco do 1º Encontro Mato-grossense de Alei-

tamento Materno (EMAMA), que será realizado em Cuiabá no período de 2 a 4 de agosto. O 
evento deverá reunir mais de mil pessoas, entre servidores da saúde do Executivo Estadual e 
dos 141 municípios, representantes de unidades de saúde particular, acadêmicos de Medi-
cina, Enfermagem e Assistência Social, além de entidades sociais que atuam em defesa dos 
direitos da criança e das mulheres. A realização é da Superintendência de Atenção à Saúde da 
Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso (SES-MT), e organização da Coordenadoria de 
Promoção e Humanização da Saúde. Agosto foi escolhido para a realização do EMAMA pelo 
fato de ter sido instituído por Lei Federal o “Agosto Dourado”. A ideia de dedicar um mês do 
ano para o aleitamento materno foi do servidor de carreira da SES, Rodrigo Carvalho. No final 
de 2012, ele propôs ampliar a promoção do aleitamento materno de uma semana, conforme 
a Semana Mundial do Aleitamento Materno, para um mês.

Hélio da Nazaré avalia positivamente primeiro semestre


